
TRAVESSIA

VRIütfEItyL IMPRESSÃO
O Rio de Janeiro visto por quem nele chegou de navio

ste artigo trata de uma 
investigação, iniciada em 
meu curso de graduação 
em desenho industrial, 

acerca  da p rim eira  im pressão  de 
imigrantes que chegaram à cidade do 
Rio de Janeiro por via marítima. Hoje 
retomo o material no mestrado em 
antropologia social do Museu Nacional 
-UFRJ.

“Como é o Rio de Janeiro para o 
estrangeiro que chega à cidade pela 
p rim eira  vez num  n av io?” Era a 
pergunta que me fazia no projeto final 
do curso de graduação, em 1999. 
Assim, entrevistei alguns estrangeiros, 
pergun tando  qual era a p rim eira  
impressão que traziam na memória do 
momento de chegada.

Fiz 10 entrevistas pessoalmente e 
utilizei trechos de depoimentos de 23 
imigrantes (judeus, árabes e europeus) 
do arquivo da Prof. Suzanne Worcman, 
do Departamento de Comunicação da 
UFRJ. Os meus entrevistados não for­
mavam um grupo, eram pessoas que 
encontrei separadamente. Todos provi­
nham da Europa, e haviam chegado ao 
Brasil depois da Segunda Guerra Mundial.

A idéia do projeto surgiu de um 
depoimento da arquiteta italiana Lina 
Bo Bardi: “Como é o Brasil para o 
europeu que desem barca pela pri­
m eira  vez no R io de Ja n e iro ? ” 
“Chegada ao Rio de Janeiro de navio 
em outubro. Deslumbre. Para quem 
chegava pelo mar, o Ministério da Edu-
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cação e Cultura avançava como um 
grande navio branco e azul contra o céu.”

Eu buscava, através dessa pesquisa, 
encontrar novas maneiras de olhar a 
cidade do Rio de Janeiro, investi­
gando-a como uma cidade vitrine do 
Brasil, uma cidade cartão-postal, 
cidade-im agem . O trabalho serviu 
como um pretexto para falar da cidade, 
para passear por ela com um olhar 
desnaturalizado. Nesse sentido, o 
depoimento de Lina Bo Bardi me deu 
a dica do que fazer. Ela havia chegado 
como imigrante, e essa distinção foi 
importante no trabalho. Decidi traba­
lhar com pessoas que tivessem vindo 
com o intuito de residir na cidade, e 
que tivessem chegado de navio.

Apesar de terem escolhido o Rio 
de Janeiro, na sua grande maioria, as 
pessoas que entrevistei não traziam 
uma imagem definida da cidade. Ao 
chegarem, elas pouco sabiam. Fala-se 
do Pão de Açúcar, do Corcovado e das 
praias, como idéias prévias. Primeiras 
v isões: a en trada  na B aía de 
G uanabara, o perfil da cidade. A 
chegada no porto . D esem barque. 
Depois, surge o centro, a começar pelo 
próprio porto e pela Praça M auá, 
seguidos pela Av. Rio Branco, Rua da 
Alfândega e Av. Presidente Vargas. 
Em seguida, aparece a Zona Sul. As 
praias, os monumentos naturais, os 
bairros e sua movimentação. Pouco se 
falou da Zona N orte. Um grande 
número de depoimentos não se referia

a lugares da cidade, mas aos seus 
modos de ser, à culinária, ao clima, aos 
modos de vestir, aos meios de transporte.

Partindo da pesquisa realizada na 
graduação, am pliando e recontex- 
tualizando as questões, problematizo 
algumas delas à luz da antropologia. 
Foco este artigo na percepção de novos 
contextos (tal como a chegada a uma 
nova cidade, a um novo país), onde a 
linguagem e a gramática (em um sen­
tido mais amplo) não são dominadas, 
fazendo com que a comunicação seja, 
principalmente, mediada pelo corpo -  
por seus sentidos.

Tomo a situação de chegada como 
um m om ento em que a fa lta  de 
domínio da linguagem verbal cria uma 
situação ‘boa para pensar’ como se dá 
a comunicação em contextos atípicos. 
No tex to , a ten to  tam bém  para  a 
questão das felicidades e infelicidades 
(nos termos de Austin, 1962) vividas 
no m om ento de chegada, para  a 
observação  de com o se opera  a 
percepção e a adaptação a um mundo 
estruturado diferentemente do da ‘terra 
natal’. Ou seja, busco refletir sobre os 
modos como as pessoas operam os 
deslocam en tos de sen tido  que 
experimentam a partir da imigração.

Desse modo, pretendo reavaliar os 
depo im entos co lh idos em 1999, 
buscando dentro do próprio discurso 
encontrar vestígios que me ajudem a 
reconstituir os contextos em que se deu 
a imigração para as pessoas com quem
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travei contato.

O RITUAL DE 
CHEGADA

Emigrar é um evento crítico na vida 
de um a pessoa , um m om ento 
necessariam en te  perceb ido  com o 
d iferen te  do co tid iano , com o ex ­
traordinário. Nesse momento ritual, o 
sujeito, m uitas vezes, encontra-se 
desprovido de sua m aior arm a, a 
comunicação verbal. A necessidade 
urgente de decodificar a nova realidade 
provoca um estado de sensibilidade 
ex cessiv a . O s ilên c io  aguça  os 
sentidos. A comunicação ocorre, mas 
os meios normais não estão à mão.

Com o ‘se v i ra r ’, en tão , para  
quebrar a barreira do silêncio? Nas 
palavras de Malinowski, “romper o 
silêncio é necessário para superar a 
estranha e desagradável tensão que os 
homens sentem quando se defrontam 
em silêncio”(1930).

O momento da chegada é analisado 
neste trabalho através das m arcas 
deixadas no corpo. Sem esquecer que 
a experiência é vivida através da soma 
de todos os sentidos, efetuo uma 
separação entre os cinco sentidos que 
me parece analiticamente produtiva.

DESEMBARQUE
Os entrevistados me contaram das 

felicidades e das infelicidades que 
envolveram sua chegada ao Rio de 
Janeiro. Para alguns, a chegada e a 
integração à nova cidade se deu com 
facilidade; para outros, foi uma se- 
qüência de desastres, mal-entendidos, 
desencontros.

Muitos repetiam que consideravam 
uma vitória o fato de terem chegado 
aqui e se estabelecido com sucesso. A 
grande maioria, veio em decorrência 
de guerras, por necessidade de deixar 
seu país e buscar um novo lugar para 
viver em paz. Não deviam contar com

muitas alternativas, a vida tinha que dar 
certo. Era mister se adaptar ao novo 
modo de vida, estabelecer-se, criar 
vínculos, um a vez que não havia 
possibilidade de volta.

Isso foi algo que me impressionou 
nos depoimentos: a necessidade de 
afirmação e reafirmação do êxito, do 
sucesso. Como se quisessem me dizer 
de um fin a l fe liz . C laro  que os 
caminhos foram cheios de percalços, 
e é nesses casos que as histórias ficam 
interessantes. As voltas que essas 
p essoas tiv e ram  que dar para  
alcançarem seus objetivos, livrando-se 
dos infortúnios, falam delas, de onde 
elas vieram e de quem elas são.

A primeira pessoa que entrevistei 
foi M aria B aranow ska, polonesa, 
nascida em 1917. Em 1946, chegou ao 
B rasil, sozinha. H oje vive com o 
governanta (aposentada) numa mansão 
do Alto da Boa Vista. Fui a primeira 
pessoa a lhe fazer uma visita pessoal 
no Brasil.

Quando cheguei à casa em que 
trabalha, a encontrei eufórica, andando 
de um lado para o outro, com um vaso 
de orquídeas na mão. Nos sentamos 
pra conversar, e ela me ofereceu as 
orquídeas de presente. Aos poucos, 
durante nossa conversa, m isturou 
várias línguas, português, francês, 
inglês e polonês. R epetidam ente, 
desculpava-se por isso, mas voltava a 
se embaralhar. O que entendia, eu ia 
anotando. Foi uma conversa muito 
emocionada. Provavelm ente, foi a 
primeira vez em que ela falava sobre a 
sua chegada.

“P rim eira  co isa , vou te dizer, 
cheguei no Brasil de noite, mais ou 
menos. Ilha das Flores, fomos pra lá. 
D ia segu in te  fui m ostrada  pelos 
companheiros de viagem a um senhor 
simpático, mas ele não falava outras 
línguas, e nós estávamos todos numa 
única língua, pessoas de todas as 
línguas. Então, de repente, eu vejo, 
apreciei o tal simpático, e todo mundo 
cumprimentando, recebendo, e dizem,

eu ouço dizer, a voz de uma das 
senhoras dizendo: “Não, ela fala várias 
línguas, e la  é sozinha , não tem  
ninguém, portanto ela pode lhe ajudar 
na certa.Vamos falar com ela.” E me 
chamam. Ela sou eu! Aí eu digo ‘tudo 
bem’, até achei muito bom pra mim 
porque assim  eu aprendo logo de 
princípio as coisas de um povo, dessa 
beleza de verde natureza, que eu já  
conheci da Polônia (porque eu sou 
polonesa) pelo professor da escola, que 
Brasil tem... e ele encucou, coisas 
sobre Amazônia, ele dizia sempre que 
quem quer ver o mundo começa pela 
Amazônia. E eu já  estava aqui... Então, 
começamos o trabalho que era registrar 
todos os imigrantes aqui.”

O trecho acima nos informa da 
chegada em si, do desembarque do 
navio , dos p rim eiro s m om entos 
passados em te rra  e da situação  
bu ro crá tica  que se segu iu . E la 
com eçou: “prim eira coisa, vou te 
dizer:”. Assim, ela anunciou que ia me 
contar uma história, a primeira coisa 
que ela lembrava ter vivido no Brasil.

A sequência dos verbos utilizados 
por ela nos resume a cena: ‘cheguei’, 
‘fomos’, ‘fuimostrada’, ‘estávamos’, ‘eu 
vejo’, ‘apreciei’, ‘todo mundo cum­
primentando’, ‘recebendo’, ‘dizem’, 
‘ouço’, ‘m echamam’, ‘soueu’, ‘achei’, 
‘aprendo’, ‘conheci’, ‘eu já estava aqui’, 
‘então começamos o trabalho’.

E la chegava a um lugar novo, 
sozinha, mas foi notada por falar várias 
línguas. Ou seja, ela tinha ‘utilidade’ 
por dominar vários códigos de comu­
nicação. Por conta disso, foi convidada 
a ajudar no registro dos passageiros 
que haviam chegado no mesmo navio 
que ela. Ela ressaltou que, apesar de 
‘serem’ de várias línguas diferentes, os 
passageiros tinham uma língua comum 
na qual se comunicavam.

Mas o tal senhor simpático, prova­
velmente funcionário da alfândega 
brasileira, só falava português. Logo, 
alguém que, mesmo não falando o
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português, se com unicasse com os 
passageiros e que tivesse demonstrado 
facilidade para o aprendizado  de 
línguas, seria de grande valor. Ela logo 
dem onstrou interesse em ocupar o 
posto para o qual fora designada. 
Afinal, assim, ela podería aprender, 
conhecer as pessoas, o jeito daqui.

M ucha se valeu do dom ínio de 
diversas línguas para introduzir-se na 
nova realidade social. Sozinha, sem 
nada a perder, ela precisava se integrar 
ao ambiente local. Como ela mesma 
contou, a situação não devia ser das 
mais fáceis. “Porque com preenda, 
chega uma quantidade de pessoas que 
não eram muito esperadas, porque era 
depois da Guerra e todos os países 
eram um pouco atingidos. Acabou em 
45. Acabou, mas em todo o caso, 
aqueles restos chegaram.”

M ucha dem onstrou ter vencido 
rapidam ente as dificuldades que a 
situação apresentava. No fim da nossa 
conversa, ela me revelou que se sentira 
feliz em ter chegado ao Brasil. Ela 
disse: “Eu achei, com certeza, que 
tinha chegado exatamente onde eu 
queria.”

W adih Jorge Bedran, im igrante 
libanês, não teve a mesma sorte. Ele 
contou a Suzanne Worcman: “Eu, eu 
não, quando eu cheguei, ninguém foi 
me buscar.” Ele havia saído do Líbano 
para encontrar a mãe, que já  estava no 
B rasil, m as seus irm ãos não 
escreveram , av isando  a m ãe da 
chegada do filho.

Wadih achava que encontraria sua 
mãe no porto, mas ninguém apareceu. 
Ele ensaiou se desesperar, mas foi 
incentivado por alguns ‘patrícios’ a ir 
com eles a um  hotel na Praça da 
R epúb lica , onde se hospedavam  
libaneses recém-chegados de Beirute. 
Eles lhe disseram: “Venha aí! Vamos 
nós! Vamos tudo!” Ele foi. “Peguei, e 
vim com eles.” Foi perguntando sobre 
sua mãe a todos os libaneses que

encontrava (pessoas com quem ele 
dividia o mesmo código de comuni­
cação), e após algum tempo encontrou 
pessoas que a conheciam e o levaram 
ao encontro dela. Assim, sua situação 
‘se resolveu’. Mais uma vez, o domínio 
da língua foi o promotor de ‘finais 
felizes’.

O italiano Jean Marcovaldi já  era 
esperado quando chegou no Porto do 
Rio de Janeiro. “Portanto, a minha 
vinda aqui no Brasil não foi uma 
aventura total, eu não me considerava 
um imigrante que vinha sem saber o 
que ia acontecer com ele, entende?! A 
minha família, como já  dito, tinha 
esses parentes aqui, e foi a eles que eu 
pedi se podiam me chamar para vir no 
Brasil.”

Além disso, aprendeu rapidamente 
a falar o português. “Naturalmente, eu 
tinha que começar a falar português de 
qualquer maneira!” Quando lhe per­
guntei sobre as primeiras impressões, 
a resposta foi: “Se eu volto atrás e tento 
me lembrar do que eu podería pensar 
do Brasil, o Brasil era um país muito 
longe, muito afastado, pouco conhe­
cido pra mim, não tinha condições de 
imaginar. Nem que tivesse ouvido falar 
que o Rio de Janeiro, particularmente, 
era uma cidade bonita, mas era toda 
uma coisa abstrata, sem base nenhu­
ma... Mas, como Mucha ele afirmou 
que sentia ter chegado onde queria. 
“Para mim, a chegada no Brasil foi 
altamente positiva!”

Simão Fraifeld não foi tão feliz: 
“Cheguei no Rio. Cheguei com uma 
roupa bem quente, quente. Na Europa 
era clim a...clim a de Brasil mudou, 
mudou. Naquela época, era uma coisa 
louca, em dezembro... Chorei como 
uma criança, mas que podia fazer? Não 
podia voltar.” Para esse judeu russo, o 
desconforto com o clima foi a gota 
d ’água. Corria o ano de 1922. Por 
razões políticas ou econômicas, ele não 
podia retomar ao seu país de origem.

A judia romena Sarah Frant, ao 
contrário, logo se familiarizou com a 
vida no Rio de Janeiro. “Nós aqui che­
gamos, devagarinho a gente se adaptou 
e gostamos. Parece que eu nasci aqui. 
Eu fui gostando do Rio, fui gostando 
do povo. E comecei a trabalhar.”

A CIDADE E OS 
CINCO SENTIDOS

A seguir, proponho observarmos 
alguns depoimentos que se referem 
mais específicamente aos sentidos do 
corpo humano. Quando chegaram, os 
imigrantes não falavam a língua, logo, 
tiveram a comunicação necessaria­
mente mediada pelos sentidos e/ou por 
interlocutores.

A maioria das respostas sobre a 
primeira impressão fala da visão. Em 
outras palavras, o sentido selecionado 
pelos entrevistados, a fim de dar conta 
da im pressão, foi a visão. Assim, 
podemos concluir que alguns sentidos 
são mais privilegiados, ou seja, que há 
uma hierarquia nas suas propriedades, 
ou, pelo menos, na importância que as 
pessoas atribuem a essas propriedades.

Em seu texto “De la relation entre 
signes visuels et auditifs”, Jakobson 
(1973) discute as relações estruturais 
e perceptivas existentes entre os signos 
visuais e os auditivos. Ele afirma que 
essas formas de percepção não diferem 
em termos de importância, mas de 
função. Na nossa vida cotidiana, os 
signos visuais são mais reconhecíveis 
e utilizados que os auditivos.

Visão
Apesar de ter perguntado sobre as 

impressões da chegada, os entrevis­
tados, em sua maioria, respondiam 
sobre as im agens (v isua is) que 
retinham na memória. E desnecessário 
re ssa lta r  que no fundo , quando 
pergun tava sobre im pressões, eu 
também pensava em imagens (que 
eram, na época, o meu instrumental de
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trabalho). A predileção pelo visual 
estava implícita nas minhas perguntas, 
e no que eu desejava obter daqueles 
depoimentos. Com certeza, ela induzia 
a um certo tipo de resposta.

M uitas resp o stas  com eçavam  
assim: ‘a primeira coisa que eu vi...’. 
E fundamental considerar o fato de que 
todos os entrevistados haviam chegado 
de navio. A m aioria deve ter feito 
viagens longas, de pelo menos uma 
semana em mar aberto. A aproximação 
da costa devia ser um momento de 
grande euforia a bordo. Deixava-se 
para trás a imensidão azul, vislum­
brava-se terra firme, e as possibilida­
des de uma nova vida. Havia com 
certeza muita expectativa com relação 
ao Brasil, um país muito diferente da 
Europa, de Israel ou do Líbano, de 
onde vinha a grande m aioria  dos 
entrevistados.

Outro fator importante é que todos 
vinham para fixar residência, então, a 
expectativa devia ser redobrada.... 
Talvez, por isso, as imagens que falam 
da felicidade e da beleza do instante 
de chegada  tenham  su rg ido  tão 
freq u en tem en te . Ao con tarem  o 
primeiro momento de aproximação da 
cidade, os entrevistados estavam, de 
fato, tentando dar conta de responder 
à minha pergunta sobre a primeiríssima 
impressão.

“Primeira impressão que tive do 
barco, lá do alto: todas as cabecinhas 
pretas, para mim eram todas pretas, e 
guarda-chuvas. Porque fazia sol, mas 
todo mundo estava de guarda-chuvas 
pretos. Todos esses guarda-chuvas 
p re to s !” D ona W anda, im ig ran te  
italiana, parece ter se impressionado 
bastante com esses guarda-chuvas 
pretos. Afinal, fazia calor, as pessoas 
‘deveríam’ estar usando guarda-sóis 
claros, não guarda-chuvas escuros. A 
cor preta talvez a tenha feito pensar em 
algo fúnebre, enterros, morte, luto. 
Essa não era uma imagem condizente

com uma cena que se passava num dia 
quente, à beira-mar, num país tropical. 
P rovavelm en te , essa  cena lhe 
impressionou mais do que outras por 
não se enquadrar no rol de imagens que 
ela contava encontrar no Brasil, por lhe 
parecer um paradoxo.

Além disso, ela ressalta que as 
cabecinhas eram todas pretas. Ou seja, 
as pessoas eram  em sua m aioria  
morenas ou negras, de cor e cabelos 
escuros. Do navio, ela via uma massa 
de cabeças e guarda-chuvas pretos. 
Talvez isso a tenha deixado um pouco 
aflita.

Elias Belassiano, libanês, também 
fala de cores, e de luzes. Copacabana 
lhe trouxe à lembrança uma jóia, um 
colar de pérolas. Uma imagem de 
riqueza, valor. Como se as luzes lhe 
dissessem: ‘aqui você poderá encontrar 
afortuna.’

Ele também se espanta com o verde 
das m on tanhas da c idade . Um a 
paisagem diferente daquelas com que 
ele estava familiarizado, no Líbano, 
seu país de origem. Belassiano acha 
graça de algo que é característico dessa 
cidade, a relação mar e montanha, 
c idade  e na tu reza . “Eu achei 
engraçado! A Av. Atlântica era, tinha 
com eçado naquele  tem po. T inha 
aquelas lâmpadas todas, parecia até um 
cordão de pérola bonita. Todas acesas. 
As lâm padas todas acesas. Aquele 
lu g ar todo aceso . Eu fique i até 
pasmado com aquilo, que beleza! Tudo 
m uito diferente do que eu estava 
acostumado, não sei te dizer, eu devo 
ter reparado, assim, bastante verde, 
porque essa é uma das coisas do Rio, 
sempre se pode ver um pedacinho de 
morro, aqui, acolá.”

A exuberância da natureza e sua 
proximidade com a cidade também 
impressionaram Sarah Frant. Na casa 
da irmã, ela via o mar pela janela. 
“Depois as praias, a minha irmã mais 
velha estava morando no Ram engo e

se via o mar da janela. Fiquei impres­
sionada com essa vista e depois outras 
praias!”

Essa judia romena, que a princípio 
foi m orar no subúrbio, assim  que 
encontrou uma oportunidade mudou- 
se para a Zona Sul. Ela queria morar 
perto do mar. Vendeu a farmácia que 
tinha com prado com o m arido, e 
passou a trabalhar como vendedora de 
jóias, nos prédios dos ministérios, no 
centro da cidade.

Sidonie Feith veio da República 
T checa em 1940. A ssim  com o a 
m aioria dos entrevistados, ela me 
contou ter se sentido feliz com a 
chegada. “Mas quando eu vi, no navio, 
à primeira vista, eu fiquei tão feliz, eu 
vi de longe umas palmeiras e casas 
brancas, eu fiquei tão feliz. Achei tudo 
bonito. Muito bonito. Disse: ‘Deve 
ser... Vai ser uma vida boa, não?’ Só 
tinha pena dos outros que ficaram lá.”

E importante ressaltar que a Europa 
encontrava-se em guerra nessa época, 
logo, as pessoas com quem conversei 
vinham para cá fugindo de situações 
muito desfavoráveis. Muitas haviam 
perdido tudo o que tinham, as famílias, 
os bens etc. O novo país representava 
a esperança de uma vida em paz, de 
uma nova vida. Casas e palmeiras 
tranquilizaram essa imigrante judia, 
pois lhe diziam que ela havia chegado 
num país que não estava em guerra. 
As casas eram  b rancas e havia  
palmeiras que apontavam para o céu. 
Talvez esse tenha sido o primeiro sinal 
de que o terror da guerra havia sido 
deixado para trás.

Tato

Encontrei três pontos de destaque 
no que se refe re  ao tato . 
Prim eiram ente, as dificuldades de 
adaptação com  o clim a quente e 
úm ido, que se desen ro lam  para 
problemas de pele (picadas de insetos, 
mordidas, alergias). Em seguida, noto
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o espanto de alguns entrevistados com 
a d ife ren ça  do com portam en to  
corporal - o ‘calor humano’. “Cheguei 
no Brasil no dia 23 de dezembro. Dia 
quente, muito quente. Pra mim tudo 
era novidade. O clima diferente, as 
pessoas diferentes.”

Outro ‘paradoxo’: apesardo calor, 
as pessoas se vestiam  com roupas 
quentes, à moda européia. M oszek 
Niskier foi repreendido pelo irmão, 
que já  morava aqui, por desembaraçar 
sem  pa le tó . E le não en tendeu  a 
obrigatoriedade do temo num dia tão 
quente. “No dia 08/11/1936 cheguei 
ao Rio. Coloquei uma calça clara, que 
se usava m uito na Europa, e uma 
camisa leve e simples. Fazia um calor 
desgraçado! Quando desembarquei, 
meu irmão, que estava me esperando, 
perguntou: “Você não trouxe paletó?” 
Achei tão estranho, porque fazia um 
calor de quarenta graus, mas tinha que 
usar paletó, gravata, chapéu, tudo!”

A té no c inem a, o terno  era  
obrigatório. Jules Roger Sauer teve que 
improvisar um temo para assistir a um 
filme. Além disso, as salas de cinema 
dev iam  ser q u en tíss im as , po is, 
obv iam en te , em 1936 não hav ia  
refrigeração. “Me lembro que logo no 
segundo dia fizeram uma vaquinha e 
pagaram o meu cinema, quatrocentos 
réis. Me arranjaram gravata, paletó, 
que eram obrigatórios para entrar no 
cinema. Eu de gravata... Fazia um calor 
desgraçado! Era um país gozadís- 
simo!”

Eva Nussenbaum suou de nervoso. 
Ela se perdeu indo levar o almoço para 
o marido, no trabalho, e não falava 
português. “Na primeira vez que eu saí 
para levar o almoço, com o Samuel, 
meu filho , no colo e a sacola de 
comida, tomei o bonde errado. Eu não 
falava nenhuma palavra de português. 
Fui parar na Praça Tiradentes. Não 
sabia mais onde entrar. Fui ficando 
nervosa. Eu suava em bicas...”

Simão Fraifeld ficou tão assustado 
com o calor do mês de dezembro, que 
quis voltar para a Rússia. Afinal para 
quem saía de um inverno num dos 
países mais frios do mundo, não deve 
ter sido nada fácil suportar o verão 
brasileiro.

Os conhecidos da mãe de Wadih 
Bedran ficaram eufóricos quando lhe 
encontraram, num hotel para libaneses 
do Centro. A acolhida foi calorosa: 
“Quando subi, falei com eles que eu 
sou Wadih Bedran, o Wadih Jorge 
Bedran. A minha mãe está aqui no 
Brasil, não sei o que... Ih! Ih! Que 
loucura, me beijavam, me mordiam... 
‘Sua mamãe está aqui.” ’ Ser beijado e 
mordido, foi uma loucura! A felicidade 
manifesta em contato físico impres­
sionou o rapaz, que peram bulava 
sozinho e assustado à procura de sua 
mãe, sem falar português.

O clima tropical traz inconveni­
entes mais sérios: doenças transmiti­
das por insetos que picam, coçam, 
incomodam, assustam. Sidonie Feith 
reclama dos mosquitos e de ‘coisas’ 
que ela encontrou no subúrbio de 
M adureira : “P rim eiro  fom os pra 
M adureira. E lá as duas m eninas 
ficaram  muito doentes. Uma delas 
pisou em cima de uma coisa, ficou toda 
pálida, sabe? Mas em Olaria foi ruim, 
Que lá só tinha muitos mosquitos, 
enorm es. E las ficaram  todas 
arranhadas de tanto coçar.”

Eva Nussenbaum se desesperava 
com percevejos e com o calor, a ponto 
de ter adquirido o hábito de um banho 
de mar noturno. “Como nós sofriamos 
naquele lugar, com percevejos! Sabe 
o que nós fazíamos? Às 3 da madru­
gada, nós íamos para a Praça Quinze, 
onde a gente  ficav a  nas pedras 
tomando banho de mar. Nós íamos a 
pé, porque em casa a gente  não 
aguentava!”

O Centro ainda era um lugar onde 
as pessoas moravam. Era possível se

deitar nas pedras e se banhar...

Paladar

M uitos dos entrevistados lem ­
braram do susto inicial com o que se 
comia por aqui. Alguns se impres­
sionaram  com a fartura, que não 
conheciam em suas terras; outros não 
se adaptaram  às com idas típ icas 
brasileiras. Os símbolos da comida 
b ras ile ira  que aparecem , re p e ti­
damente, em vários depoimentos são 
a banana, o feijão e o café.

D. W anda, um a ita lian a , se 
espantou com mais um intrigante 
‘paradoxo’ : se o Brasil é o país do café, 
porque então o café tomado aqui é tão 
ru im ? “Tom am os um  café  num a 
cafe te ria , péssim o o café! A chei 
péssimo! Em com paração ao café 
italiano, já  tínhamos café expresso 
m aravilhoso! Esse café que vinha 
numa coisa grande, chafé, horrível!”

Constantin G eorgakopoulos só 
tomava café ‘à força’. Assim como D. 
Wanda, ele não podia entender que o 
café aqui fosse ‘chafé’. “Eu descia de 
manhã em baixo, aí eu tomava café, 
era obrigado a tomar café. Obrigado a 
tomar café, senhora!”

O feijão assustou m uita gente. 
Vários entrevistados não entenderam 
o que era aquela comida preta. Alguns 
nunca conseguiram deixar de sentir um 
grande incômodo com esse prato tão 
comum entre os brasileiros. “Minha 
mulher não conhecia o que era feijão, 
feijão lá não era preto. Chegou na 
cozinha, ela viu a panela preta, chamou 
a cunhada dela e falou: - ‘Oh, Lili, 
venha ver, feijão queimou!’, a outra 
correu. - ‘Como queimou? Não deu 
tempo pra queimar!’ - ‘Olha, aqui tá 
preto. Queimou!’ - ‘Isso aqui não é 
queimou, não! É feijão preto que a 
gente come ! ’ A gente não queria comer 
naquela época feijão preto. Que é isso 
aqui? Não é bonito! O nosso feijão era 
diferente, era branco ou roxo. Feijão
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preto, não!”
Samuel Rozenberg é um desses que 

nunca conseguiu comer um prato de 
feijão. “A primeira refeição não vou 
esquecer nunca. Eu fiquei repugnado ! 
Puseram uma bacia de um líquido 
negro na mesa. Aquilo, só de olhar 
fiquei com náusea! Vim a saber que 
aquilo era feijão. Aquele alimento 
preto me fez torcer o nariz!”

Jean Marcovaldi estava tão feliz de 
poder comer à vontade, que chegou a 
com er coisas que nem ele mesmo 
acredita... “Uma das primeiras impres­
sões m inhas e dos outros era  da 
necessidade de me refazer da grande 
fome que nós passamos, e eu também, 
no ú ltim o  período  da G uerra , 
p rin c ip a lm en te . Eu desfo rrav a , 
levantava à noite, ía na geladeira e 
comia mesmo. Bebia, comia coisas 
que hoje acho horríveis. Desde pegar 
um pão francês, cortar no meio, pegar 
um a m an te ig a  en d u rec id a  pela  
geladeira e fazer uma fatia grossa, 
como se fosse um queijo, e colocar no 
pão e comer aquilo, achar aquilo a 
maior delícia da vida.”

O grego que tomava café obrigado, 
comia à vontade dúzias de bananas. 
“Tinha uma firma de um português, 
que vendia bananas, e eu nunca vi! Eu 
vi banana na loja, mas nunca uma loja 
de bananas, né? Aí eu olhei, banana, 
banana, b anana  na E u ropa  era 
caríssim o! N ão .h o je  que tem  
transporte, frigoríficos, né? Olhei pra 
ele, e ele logo me deu um cacho! Me 
deu, assim , no m ínim o, duas, três 
dúzias! Assim!”

Impressionou-lhe a fartura, o preço, 
o fato de que o comerciante lhe dava 
bananas de graça. “Eles me ofereciam 
muita banana. E como eu não fiz muita 
festa, eles ficaram espantados: ‘Puxa, 
com o é que um cam arada re je ita  
banana?’ Eles ficaram  espantados: 
‘Que im ig ran te  m eio esqu isito  é 
esse?’”

Audição

Outra diferença m arcada pelos 
depoimentos: no Brasil, as pessoas 
gritam, esbravejam, falam nas ruas em 
alto e bom som. “Na Av. Rio Branco, 
vi gente em grupos, conversando, 
gesticulando e falando alto! E os 
bondes eram todos abertos, o cobrador 
andava em volta das pessoas e gritava: 
‘Faz o obséquio! Faz o obséquio!” ’ “E 
era toda a gente que fazia um barulho, 
uma gritaria: Oh!, Uh!, Oh!, Uh!... 
Cantavam!”

Jean M arcovaldi vibrou com a 
acolhida calorosa. Quando o navio se 
aproximava do porto, uma turba de 
parentes vinha do outro lado, em 
pequenos barcos, gritando, aplau­
d indo, fes te jando  a chegada dos 
familiares. “Então houve essa cena 
muito bonita, no sentido de que o navio 
vinha, na mesma hora saíam do cais 
todos os barcos cheios de parentes, 
cheios de gente rindo, chorando, 
aplaudindo, gritando os nomes de cada 
um...”

Olfato

Poucos depoimentos se remetem ao 
olfato. Esse sentido só aparece quando 
re lac io n ad o  ao ca rnava l. N essa 
ocasião, as ruas cheiram  a lança- 
perfume. “Chegamos aqui num sába­
do de manhã, uma semana antes do 
carnaval. Eu achei gozado que disse­
ram: ‘Eh... Vocês vão ser recebidos 
por bandas de caranaval e vocês vão 
ver que as ruas são perfumadas...” ’

Afinal, durante o caranaval, toda a 
cidade se transforma. Chegar ao Brasil 
num  d ia  de carnava l, fo i o que 
aconteceu a Stephan Wohl. Ele parece 
ter se divertido, mas sua mãe não. 
“Acho que as primeiras pessoas que 
eu vi foram uns piratas, andando na 
rua, cantando: “Eu sou o pirata da 
perna de pau...”. São minhas primeiras 
memórias. Naquele tempo, o caranaval 
começava muito antes. Jogavam lança-

perfume nas pernas das pessoas. Minha 
mãe queria ir embora para a Palestina.”

POR FIM
Em um depoimento encontrado no 

livro “Invenção do Brasil”, Lina Bo 
B ard i (1997), a rq u ite ta  ita lian a , 
sintetiza um pouco das impressões 
retidas na memória dos imigrantes 
entrevistados: “Chegada ao Rio de 
Janeiro  de navio  em outubro . 
Deslumbre. Para quem chegava pelo 
mar, o Ministério da Educação e Saúde 
avançava com o um grande navio 
branco e azul contra o céu. Primeira 
mensagem de paz após o dilúvio da 
Segunda Guerra Mundial. Me senti 
num país inimaginável, onde tudo era 
possível. Me senti feliz, e o Rio não 
tinha ruínas.”

Na visão desses imigrantes, o Brasil 
representava um lugar para se construir 
algo, uma nova vida.

*  Z o y  A n a s ta s s a k i s  é D e s ig n e r  
G ráfica  - E sco la  S u p erio r  de  D ese­
nho  In d u str ia l/U E R J e M estranda  
em  A n tro p o lo g ia  S o c ia l - PPGAS/ 
M useu Nacionai/U FRJ.
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